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DISCURSO DO EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN, SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO PERMANENTE SOBRE MIGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ENFOQUE INTEGRAL DA GESTÃO DA MIGRAÇÃO NAS AMÉRICAS

DISCURSO DO EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN, SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO PERMANENTE SOBRE MIGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO  ENFOQUE INTEGRAL DA GESTÃO DA MIGRAÇÃO NAS AMÉRICAS

Muito obrigado, Senhor Presidente, Embaixador Jorge Valero,
Embaixadora Marta Altolaguirre, Vice-Ministra das Relações Exteriores, Governo da Guatemala,
Embaixadora Lisa M. Shoman, distinta Representante Permanente de Belize,
Distintos Representantes Permanentes,
Distintos Observadores Permanentes,
Distintos apresentadores,
Senhoras e Senhores:

Ao iniciar esta reunião, permitam-me felicitar Vossa Excelência, Senhor Presidente, por convocar esta sessão extraordinária sobre o tema tão importante da Migração e Desenvolvimento. Este tema, indubitavelmente devido à sua complexidade e natureza transfronteiriça, exigirá, entre outros esforços, um enfoque multilateral para encontrar as soluções adequadas.

Felicito também a Missão Permanente de Belize e, de modo especial, os esforços da Embaixadora Lisa Shoman por sua liderança na promoção da realização de uma sessão extraordinária do Conselho Permanente sobre Migração e Desenvolvimento: Enfoque integral à gestão da migração nas Américas.”

É para mim uma satisfação abrir esta sessão, na qual temos a honra de ouvir uma apresentação especial da Embaixadora Marta Altolaguirre, Vice-Ministra das Relações Exteriores da Guatemala, bem como a contribuição técnica da Organização Internacional de Migração e de nossos próprios peritos de diferentes áreas da Secretaria.

Esta sessão extraordinária, como muitos dos Senhores estão cientes, realiza-se em cumprimento da resolução 2248 sobre “Populações migrantes e fluxos migrantes nas Américas”, aproada no Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral em 6 de junho de 2006 na República Dominicana.
Os Estados membros da OEA concordaram em tornar prioridade “considerar, analisar e discutir fluxos migratórios, seu impacto nos Estados membros e sua relação com os direitos humanos de trabalhadores migrantes e suas famílias, com a participação de todos os interessados.”
Estamos aqui para discutir a intersecção da migração e do desenvolvimento e a importância e necessidade da cooperação entre os Estados membros a fim de gerenciar os fluxos migratórios de forma holística e equilibrada que leve em conta tantos os desafios como os aspectos positivos da migração.

A migração é um fenômeno antigo e os acadêmicos dividem-se em sua análise sobre o tempo de existência a migração; alguns remontam os fluxos de migração a 20.000 anos e outros afirmam uma linha do tempo mais curta de 14.000 a 16.000 anos atrás. 

Embora não haja consenso entre os acadêmicos sobre um modelo uniforme de migração pan-americana, para a discussão de hoje basta concluir que a movimentação de pessoas é um processo antigo e que tem sido um elemento quase natural da vida humana.

Historicamente, as tendências migratórias nas Américas variam de migração voluntária e por motivos econômicos à migração forçada devido à guerra interna, desastres naturais e guerra civil.  De modo especial, a migração tanto por motivos econômicos como voluntária tem sido uma característica singular de muitas sub-regiões do Hemisfério Ocidental.  Mesmo antes da independência da maioria dos territórios da região após a Segunda Guerra Mundial, os povos do Caribe e da América Latina eram migrantes em grandes números em busca de trabalho e de vida melhor para si mesmos e suas famílias.

Durante a década de 1980 os fluxos de migração eram principalmente devidos à migração forçada de grandes parcelas da população como resultado de conflitos violentos e condições políticas que colocavam a vida das pessoas em risco.  Esta tendência continuou durante os processos de paz, o ambiente na região melhorou e o muitos refugiados e pessoas deslocadas começaram a retornar à seu lugar de destino.
Nos últimos dois anos, a comunidade internacional participou de diversos diálogos de alto nível destinados a promover uma ação concertada em matéria de migração.  Os resultados têm sido interessantes e ouviremos esta manhã um relatório resumido sobre as recomendações decorrentes dessas reuniões apresentado pelo representante da Organização Internacional de Migração (OIM).

A migração, tanto intra-regional como extra-regional, é por natureza transfronteiriça e, portanto, requer que os governos adotem um novo enfoque multidimensional e cooperativo à gestão da mobilidade das pessoas.
Requer também a formulação de políticas que reconheçam a natureza intersetorial da migração a fim de manter um equilíbrio eficaz na implementação de políticas.
E requer uma melhor compreensão das leis nacionais de migração e a necessidade de apoiar os países que não dispõem de políticas abrangentes de migração ou de mecanismos para desenvolvê-las.  Muitos em nossas sociedades consideram a oportunidade de serem capazes de movimentar-se livremente de um lugar para outro como direito fundamental, como expressão da liberdade de escolha de decidir assentar-se e estabelecer uma vida próspera.  A questão fundamental é então como organizar-nos para acomodar essa “necessidade” de uma vida melhor por meio da migração.

É importante assinalar que a movimentação crescente de pessoas e a mescla de pessoas produziram resultados positivos, inclusive o fluxo de novas idéias e iniciativas, transferência de tecnologia e aptidões, diversidade cultural, geração de emprego e melhoria global da qualidade de vida.  O impacto econômico positivo das remessas no país recebedor é também um fator.  É interessante notar que, embora a assistência para o desenvolvimento tenha diminuído desde 2005, as remessas se tornam cada vez mais uma fonte substantiva de financiamento do desenvolvimento em muitos países.

Sem dúvida, o tema da migração tornou-se prioridade na agenda sociopolítica da América e é um tema central em várias relações bilaterais, especialmente entre países vizinhos.  Recentemente as tensões que envolvem a migração têm aumentado e provavelmente continuarão a aumentar devido a fatores e circunstâncias diferentes dos países tanto remetentes como destinatários. Abordar tais questões é elemento crítico para o desenvolvimento econômico e social sustentável, e importante para manter a governabilidade regional no Hemisfério e atenuar o conflito social na sociedade.

Em uma região que procura maior integração e cuja proximidade geográfica e estreitos vínculos históricos e culturais proporcionam um melhor entendimento das causas profundas de tensões decorrentes da movimentação transnacional, é evidente que temos a capacidade e vontade política para desenvolver instrumentos e mecanismos que possam focar tanto os desafios como as oportunidades apresentadas pela migração para o Hemisfério.  Se há ônus que acompanham a migração, há também ganhos da movimentação de pessoas. Muitos países do Hemisfério têm-se beneficiado enormemente do fluxo de pessoas provenientes de outras partes do mundo e a riqueza criada e a previsão da mesma continuam a atrair muitas outras.

[image: image2.wmf]CONSELHO PERMANENTE

A Organização Internacional de Migração recentemente instou a comunidade internacional a reconhecer as contribuições econômicas, sociais e culturais significativas feitas pelas comunidades de migrantes a um país anfitrião e sugeriu que isso pode ser feito assegurando uma informação mais equilibrada e mais exata e comunicando o impacto positivo da migração.
A Organização dos Estados Americanos apóia plenamente esse enfoque e espera liderar o caminho em futuras iniciativas destinadas a promover a ação coletiva sobre o desenvolvimento de um enfoque integral à gestão da migração.  Neste sentido, devemos continuar a reforçar a capacidade institucional na OEA sobre este tema e encontrar meios de intensificar a colaboração com parceiros internacionais tais como a Organização Internacional de Migração (OIM), a Comissão Internacional da Cruz Vermelha (ICRC), grupos de especialistas, círculos acadêmicos e sociedade civil em geral.

Em conclusão, Senhor Presidente e distintos Representantes Permanentes, creio que é chegada a hora para trabalhar no sentido de um plano hemisférico abrangente, integrado e de longo prazo, destinado a promover os efeitos benéficos da migração internacional e que inclua não somente a proteção dos direitos dos migrantes, mas também a gestão da migração de forma que respeite a lei e seja construtiva por meio de acordos de cooperação, incluindo tanto autoridades públicas como organizações da sociedade civil. 

A Secretaria-Geral aguarda os resultados desta sessão extraordinária e está pronta para colaborar com os Estados membros em seus esforços no sentido de abordar os aspectos tanto positivos como negativos de questões relacionadas com a migração.  Desejo a todos os senhores uma reunião frutuosa, aguardo com muito interesse o debate sobre este importante tema e agradeço-lhes a atenção.
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